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QUEIXACRIMEDECARLOSCOSTAAGESTÃODESALGADOBANCA CARLOS COSTA FOI OUVIDO ONTEM NAASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Regulador avança
com queixa crime
Governador do Banco de Portugal apresentou queixa no Ministério Público por suspeitas de

burla e participação económica em negócio Auditoria forense deverá estar concluída em breve
ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

Ogovernador doBanco dePortugalBdP apresentou uma queixacrime no Ministério
Público contra a ex administra

ção do BES liderada por Ricardo
Salgado A queixa de Carlos
Costa segundo apurou o CM
seguiu para o Departamento
Central de Investigação e Ação
Penal DCIAP queestáainves
tigar o Grupo Espírito Santo
GES com a indicação de sus
peitas de que terão sido pratica
dos os crimes de burla e partici
pação económica emnegócio

A queixa do governador do
BdP foi apresentada aoMinisté
rio Público em meados de se
tembro e estará fundamentada
com dados obtidos no decurso

darealização da auditoria foren
se ao BES que será concluída até
ao final do mês Ricardo Salga
do então presidente da comis
são executiva do BES e Amílcar
Morais Pires administrador do
BES como pelouro financeiro
serão os principais visados na
queixa crime Contactado o
BdP não fez comentários

No Parlamento Carlos Costa
disse aos deputados
que a auditoria fo
rense deverá estar

concluída embreve
apesar das dificul
dades encontradas

pela equipa do regu
lador em relação à
realização de opera
ções em jurisdições
opacas ou pouco
colaborantes

O governador afirmou ainda
que não pôde afastar a adminis
tração de Ricardo Salgado por
impedimentos legais sugerindo
a necessidade de rever a lei de

forma a dar mais

poder de atuação ao
supervisor Pegan
do no caso do BES
Carlos Costa pediu
alterações nas re
gras para limitar a
existência de con
glomerados grupos
que agregam insti

tuições financeiras e empresas
de outros ramos com localiza
ções geográficas dispersas e em
paraísos fiscais comD R

MINISTRAASSUME
CUSTOS PARA
OS CONTRIBUINTES

Aministra das Finanças admi
tiu pela primeira vez que o resga
te do BES pode ter custos para
os contribuintes através do ban
co público ACGD é um banco
do sistema financeiro que parti
cipa no sistema com asmesmas
regras de todos os outros e está
sujeita porvia domecanismode
resolução a ter perdas afirmou
Maria LuísAlbuquerque
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COSTA FALOU AOS
DEPOSITANTES

Ogovernador CarlosCosta
dizque quando deu garantias
sobre o BES estava a dirigir se
aos depositantes para assegu
rar a estabilidade financeira
e não aos investidores

SUPERVISOR VAI
DECIDIR VENDA

Aministra das Finanças afir
mou no Parlamento que cabe ao
Banco de Portugal decidir sobre
a forma como vai ser vendido o
Novo Banco A autoridade de re

solução é o Banco de Portugal

ULRICH MOSTRA
TER INTERESSE
NO NOVO BANCO

O BPI está a estudar a compra
do Novo Banco admitiu o presiden
te executivo da instituição Fernan
do UlrichÉ umdever profissional
de quem tem uma equipa executiva
de um banco que está a operar no
mesmo mercado e que tem uma
dimensão que lhe permite encarar
esta oportunidade como é o caso
do BPI estudar o que essa oportuni
dade pode representar afirmou

Elogio tímido
a Vítor Bento
Esforçou se
VítorBento esforçou se

e foi de grande dedicação
mas a dada altura considerou

não serapessoa adequada
para continuar o processo
de transição doNovoBan
co Foi desta forma que
o governador do Banco de
Portugal justificou o pedido
de demissão do ex líder do
NovoBanco Carlos Costa

desabafou que não o podia
forçar a continuar

Criada equipa
especial para
o caso BES
OBanco de Portugal

constituiu uma equipa espe
cialpara investigar o BES
Ao todo a equipa é composta
pormais de dez elementos
que têmpormissão investi
gar no âmbito do Banco de
Portugal o colapso financei
ro do BES e aomesmo tem
po colaborar com o DCIAP
e com a Polícia Judiciária
comvista a dar apoio técnico
e trocar informações

É uma guerra sem quartel que
vai continuarna comissão de in

quérito ao BES que hoje toma
posse A oposição apresentou
ontem um relatório alternativo

ao inquérito sobre a compra de
submarinos porque a Assem
bleia da República não é uma
lavandaria para branquear

factos ou para pro
teger o antigo pri
meiro ministro
Durão Barroso ou o

vice primeiro mi
nistro Paulo Portas

Amaioria PSD CDS

aprovou sozinha o
relatório final a

votos no próximo
dia 17 e retribuiu
as críticas recusando a política
de tabloide do deputado do PS
José Magalhães Escândalo
mentiras e omissões forampala
vras ouvidas no último dia de
trabalhos da comissão

Adocumentação será enviada
à Procuradoria Geral da Repú
blica mas a oposição pela voz

do PCP quer continuar o inqué
rito na comissão do BES porque
é preciso esclarecer quanto re
cebeu a Escom consultora do

Grupo Espírito Santo da Man
Ferrostaal e perguntar a Ricardo
Salgado ex líder do BES para
onde foi o dinheiro e se foram

pagas luvas Os deputados da
oposição não fica
ram satisfeitos com
os resultados à per
gunta se houve ou
não corrupção
No final nem o

presidente da co
missão Telmo Cor
reia CDS escapou
à polémicacom
críticas de falta de

imparcialidade
Mais João Semedo do BE

disse mesmo que os resultados
podem criar desconfiança em
relação a futuros inquéritos A
maioria fechou o dia semme
mória recente no Parlamento

ripostando que a oposição seba
seou em falsidades CR

POLÉMICA
NAS DATAS
MARCA COMISSÃO

Apolémica em torno da data
em que a decisão sobre o resgate
do BES foi tomada marcou boa

parte da inquirição dos deputa
dos ao governadorCarlos Costa
e à ministra das Finanças A Co
missão Europeia já veio entre
tanto dizer que a abertura de um
processo demonitorização ao
BES a 30 de julho partiu da sua
própria iniciativa

NUNCA ME
VERÃO A NÃO
SER SOLIDÁRIO

Sobre a mudança de pelouros
no Banco de Portugal e a retirada

do pelouro da supervisão ao vicegovernador Pedro Duarte Neves
o governador deixou ontem um re
cado claro aos deputados Nunca
me verão a não ser solidário com

a minha equipa respondeu Carlos
Costa depois de o socialista João
Galamba o acusar deter entregado
acabeça de Pedro Duarte Neves
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